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Prefácio 

Sendo impossível pensar em futebol sem pensar no seu clube de coração 

a escolha do tema carrega uma paixão de infância, paixão essa que faz você 

mudar do ódio para o amor em questão de segundos, isso torna o esporte fantástico. 

Utilizar os conhecimentos adquiridos nos anos de faculdades para pensar em uma 

contribuição para clube e sua torcida será uma experiência gratificante e ao mesmo 

tempo desafiadora trabalhar em uma arquitetura possa ajudar a inflamar a torcida e 

i n t i m i d a r  o  a d v e r s á r i o . 

Analisando o contexto atual do clube de regatas do flamengo que hoje com sua 

estrutura financeira estável e consolidada e sendo o recordista de publico em 

todos os campeonatos que disputa e analisando as taxas pagas de aluguel do 

Maracanã, problemas enfrentados por não ser o proprietário do estádio e telo que 

dividi-lo com outros clubes o que ocasiona problemas com o estado do gramado 

por uso excessivo, estádio fechado para serviço de shows e eventos, falta de 

caracterização com o clube. A elitização das chamadas arenas da copa provocou 

um afastamento de sua torcida mais carente criando uma segregação social, faz-se 

relevante pensar em um modelo de estádio que atenda e resgate todas as 

classes sociais de sua torcida e traga de volta toda a história do velho maracanã 

c o m  s e u s  G e r a l d i n o s  e  A r q u i b a l d o s .

Isso tudo mostra que a construção de um estádio não é só um patrimônio adquirido 

para o clube e sim um investimento a médio longo prazo.
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HISTÓRIA DOS ESTÁDIOS NO BRASIL

S e n d o  d a t a d o  e m  1 9 0 8  o  e s t á d i o s  d o  p e l o t a s  n o  R i o  G r a n d e  d o  S u l 
é  d e  f a t o  o  1 º  e s t á d i o  d e  f u t e b o l  n o  B r a s i l ,  c o m  u m a  ú n i c a  a r q u i b a n c a d a 
d e  m a d e i ra  p a ra l e l a  a o  g ra m a d o  q u e  p o s s u í a  c o b e r t u ra  n o  e s � l o  n e o c l á s s i c o .

Muitos consideram o estádio de laranjeiras por sua importância e por seu campo e a primeira 
arquibancada de madeira já exis�r desde 1905 o 1º do país, estando localizado no 
bairro de laranjeiras na cidade do Rio de Janeiro até então capital federal foi também 
o  p r i m e i r o  e s t á d i o  d e  g r a n d e  p o r t e  d a  é p o c a ,  i n a u g u r a d o  e m  1 9 1 9 ,  t a m b é m 
s e n d o  p a l c o  e  c a s a  p a r a  j o g o s  d a  s e l e ç ã o  b r a s i l e i r a . 

A t é  1 9 2 6  o s  e s t á d i o s  n o  B r a s i l  � n h a m  s u a s  a r q u i b a n c a d a s
p r e d o m i n a n t e m e n t e  d e  m a d e i r a  e  r e t a n g u l a r e s , 
paralelas ao gramado e atendendo mais a função do que a forma, sendo a cobertura para arquibancada 
e a fachada que abrigava sua sede social mais trabalhada e com es�lo de arquitetura natural ao período 
d e  s u a  c o n s t r u ç ã o  n o  B r a s i l  ( S I Q U E I R A ,  F E L I P E  –  0 8  d e  m a i o  d e  2 0 1 9 ) .

A  p a r � r  d e  1 9 3 0  a  s e l e ç ã o  b r a s i l e i r a  d i s p u t a  s u a  1 º  c o p a  d o  m u n d o , 
o esporte passa a ser cada vez mais popularizado no país, e com o governo de Getulio Vargas, 
co m e çava  a  c r i a çã o  d e  u m  e sta d o  b ra s i l e i ro  m o d e r n o  e  co m  v i é s  p ro g re s s i s ta , 
d e s t a c a - s e  n e s s e  p e r í o d o  a  c o n s t r u ç ã o  d o  e s t á d i o  d e  S ã o  J a n u á r i o .

Inaugurado em 1925 e ainda sem sua arquibancada curva, sua construção se deve a uma mobilização 
do clube para que seus torcedores se tornassem sócios em resposta aos clubes eli�stas da época 
q u e  n ã o  a c e i t a v a m  j o g a r  c o n t r a  n e g r o s  e  p o b r e s .

Construído com arquibancadas de concreto possui cobertura em suas cadeiras sociais e tribuna de honra, 
fachada no es�lo neocolonial e foi palco de inúmeros discursos de Getulio Vargas como o de 
1º de maio de 1951 que ditou as leis trabalhistas (Miranda, Hugo – 13 de abril de 2017). 

1900 - 1950
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HISTÓRIA DOS ESTÁDIOS NO BRASIL

Com o plano nacional de apoio ao esporte do estado novo período de 1937 a 1945 para representar 

a nação forte através do mundo o governo passa a inves�r no esporte como propaganda polí�ca 

com a criação de complexos espor�vos de grande porte a par�r daí passam a surgir muitos estádios 

construídos pelo o governo como o estádio do Pacaembu ganhando o posto de maior da 

América la�na com sua fachada monumental e arquibancadas de concreto, possuía uma concha acús�ca 

u � l i z a d a  p a r a  d i s c u r s o s  p o l í � c o s  ( N i l o ,  D i a s  –  2 6  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 1 7 ) .

Com o desenvolvimento do modernismo no Brasil e o fim da segunda guerra mundial o Brasil sedia 

a sua 1º copa do mundo em 1950 o governo então financia a reforma de estádios par�culares existente 

e a criação do grande palco da final o maracanã que por muitos anos foi considerado o maior 

estádio do mundo e o espaço mais democrá�co do futebol brasileiro por abrigar todos os �pos 

de classes e publico, possuindo a arquibancada em formato oval, cobertura de concreto armado 

que cobria parcialmente as arquibancadas que contava também com iluminação, possuía um espaço 

que separava o gramado das arquibancadas chamado de geral para que o público pudesse assis�r 

à s  p a r � d a s  e m  p é .

Nas décadas seguintes 60 e 70 os estádios brasileiros passam a ser construídos inteiramente em concreto 

aparente no es�lo modernista, com formato circular destacam-se os estádios do Mineirão que faz parte 

do conjunto arquitetônico da Pampulha, o Morumbi em São Paulo e o Serra Dourada em Goiás 

(Cereto, Marcos P. 10 de janeiro de 2016).

1950 - 1970
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HISTÓRIA DOS ESTÁDIOS NO BRASIL

Anos 80 e 90 marcam o período de reforma dos equipamentos já deteriorados pelo tempo, 

falta de manutenção adequada e violência dentro dos estádios, muitos têm sua capacidade 

reduzida ganham alambrados e grades para impedir a invasão ao gramado. 

Um período marcante dessa época foi o acidente com torcedores na final do campeonato

B r a s i l e i r o  d e  1 9 9 2  e n t r e  F l a m e n g o  e  B o t a f o g o  n o  m a r a c a n ã  q u a n d o 

uma parte da grade da arquibancada cedeu devido à superlotação ocasionando 

m o r t e s  d e  t o r c e d o r e s .

Nos anos 2000 o Brasil sedia a 1º final do reformulado mundial de clubes, o Maracanã 

então é fechado e passa por sua primeira grande reforma para atender as exigências da FIFA ,

e atender ao novo estatuto do torcedor que obriga a numerar os assentos ,

sua capacidade de publico é reduzida e jogos com mais de 100mil espectadores deixam de 

exis�r no Brasil, cinco anos mais tarde ele volta a ser fechado e reformado para os jogos 

Pan-americanos de 2007 nesse período o gramado é rebaixado em 1,2MT e a famosa 

geral deixa de exis�r, sua capacidade é então reduzida para 90mil espectadores 

( R e v i s t a  V e j a  - 1 9  d e  j u n h o  d e  2 0 1 2 ) .

1980 - 2000
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HISTÓRIA DOS ESTÁDIOS NO BRASIL

Com o Brasil ganhando a candidatura para copa do mundo de 2014 os estádios brasileiros passam 

por uma reformulação completa e muitos acabam sendo demolidos para construção de novos 

equipamentos para atender o chamado padrão FIFA, o que trás mais conforto segurança ao torcedor 

mais ao mesmo tempo cria uma segregação social, pois com a capacidade sendo reduzida e o aumento 

dos ingressos para conseguir bancar um estádio de custo elevado faz com que o torcedor mais humilde 

n ã o  t e n h a  a c e s s o  a  e s s a  n o v a  e r a  d o  f u t e b o l .

Com o passar da copa do mundo os estádios públicos começam a apresentar problemas de divisão 

de torcidas para os clubes, pois foram projetados pela perspectiva de seleções nacionais e com 

p e n s a m e n t o  d e  u n i fi c a r  t o d a s  a s  t o r c i d a s .

Estádios construídos sem a previsão de um futebol forte na região que se será inserido acabam 

criando os chamados elefantes brancos, como o caso de Manaus e Brasília que após a copa do mundo 

alem de amargarem prejuízos aos cofres públicos recebem poucas partidas e eventos no ano 

(Jornal Lance! – 11 de abril de 2018)
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COBERTURA DOS ESTÁDIOS DE FUTEBOL

A cobertura escolhida vai influenciar tanto a acús�ca como sua manutenção, u�lização de materiais mais 

leves como fibra de vidro e lona exercem menos esforço na estrutura só que necessitam de uma manutenção 

maior e mais cara durante o ano. Por outro lado a cobertura de concreto precisa ter um projeto estrutural 

mais robusto, e por ser uma grande estrutura em vão livre sem apoio encarece o orçamento de construção.

No período da copa do mundo de 2014 os estádios passam a ter cobertura completa para as arquibancadas, 

muitas de materiais sustentáveis mais de alto custo de manutenção, painéis de captação de luz solar, 

reaproveitamento de água da chuva, iluminação es�lizada para o mandante dos jogos e poltrona com 

lugares numerados, as arquibancadas são posicionadas mais próximas ao gramado e o an�go fosso 

q u e  a  s e p a r a v a  d ã o  l u g a r  a  u m a  m u r e t a  a  m e i a  a l t u r a .

A cobertura apesar de proporcionar um conforto para torcida e um melhor desempenho acús�co para 

o estádio, provoca grandes problemas de iluminação solar para o gramado muitos tendo que u�lizar 

luz ar�ficial  para manutenção do mesmo, consumindo muita energia na sua u�lização 

o  q u e  t o r n a  s u a  m a n u t e n ç ã o  m a i s  c a r a .

O estádio Anfield do Liverpool na Inglaterra é um bom exemplo de como atender tanto a acús�ca, 

o conforto e a iluminação do gramado, ele teve sua cobertura projetada para potencializar a acús�ca 

do estádio, abrindo mão do conforto térmico para uma pequena parcela das arquibancadas, 

em compensação tem a acús�ca e a iluminação do gramado mais adequado possível para região.

A arquitetura adotada em estádios depende de alguns fatores, como o orçamento disponível para 

construção, a media de publico do clube, a topografia e o entorno do terreno escolhido. 

O formato de arquibancadas adotado pode ser circular, elíp�co, retangular e ferradura o “U” 
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FORMATO DAS ARQUIBANCADAS

Estádios em formato circular necessitam ter um afastamento do gramado para poder fechar a 

circunferência perfeita da arquibancada e necessitam uma estrutura reforçada em sua cobertura 

para vencer o vão livre das arquibancadas, por ele ser fechado de todos os lados cria uma boa acús�ca 

para torcida, como desvantagem a torcida fica distante do gramado o que prejudica a visão do jogo 

e  a  v e n � l a ç ã o  d e s s e s  e s t á d i o s  a c a b a m  s e n d o  m e n o s  e fi c i e n t e s .

O formato elíp�co são mais u�lizados, pois resolve o problema de distanciamento da torcida e 

proporciona o melhor campo de visão para a torcida, começou a ser adotado em estádios que 

não precisavam ter a pista de corrida para o atle�smo quando coberto Ex. Estádio do Mineirão, 

B e i r a  r i o  d o  i n t e r n a c i o n a l

Estádios vazados em um ou dois lados em formato ferradura “U” apresentam a melhor ven�lação, 

ex. Arena Fonte Nova, estádio La Bombonera do Boca e arena Cuiabá, os ver�cais e retos paralelo 

ao gramado quando possuem cobertura são os que melhor propagam o canto da torcida casos como 

estádio do Borussia Dortmund e o Anfild do Liverpool são os mais famosos, o grande problema desses 

modelos é que a quina das arquibancadas pode apresentar ponto cego para torcedores e quando 

fechado de todos os lados tendem a ter problemas de ven�lação e problemas de segurança com 

a necessidade de instalação de para peito para proteção dos torcedores, falta de espaço em baixo 

d a s  a r q u i b a n c a d a s  p a r a  c r i a ç ã o  d e  l o j a s  e  e s p a ç o s  p a r a  o  p u b l i c o .
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PROBLEMATIZAÇÃO

Gastos e baixo custo de manutenção
Arena da Amazônia 10% da receita
Arena Pantanal aluguel de R$ 42 mil
Estádio do Morumbi R$ 320 mil
Arena Corinthians de 15% da receita
Estádio do Pacaembu 15% da receita
A r e n a  C a s t e l ã o  R $  3 6 , 5  m i l
Arena de Brasília 15% da receita 
Arena das Dunas R$ 142,6 mil
Arena Fonte Nova R$ 188 mil
Estádio Nilton Santos R$ 300mil
Estádio Maracanã R$ 584,5 mil

Em media de 6 a 14 mil lugares são deixados vazios
para divisão de torcidas, isso em renda são de 300 mil a 1 milhão 
p o r  p a r t i d a   q u e  o  c l u b e  d e i x a  d e  a r r e c a d a r

A questão toda está ligada à estrutura física do Maracanã. 
Isso é mal feito. Teria que fazer obra, para que o acesso do visitante 
fosse em um lugar de pouca gente - disse Fred Luz, 
diretor geral do Flamengo, em entrevista recente ao LANCE!

Man u tenção  do  g rama do
1.  Maracanã:  R$ 100 mi l
2. Mané Garrincha: R$ 94 mil
3. Arena Corinthians: R$ 90 mil
4. Arena Amazonas: R$ 73 mil
5 .  M i n e i r ã o :  R $  6 0  m i l
6. Arena Pernambuco: R$ 56 mil
7. Castelão: R$ 50 mil

Custo mensal do estádio 
gira em torno de 1,2 milhões 

O estádio do Peñarol com um custo total de R$146 mil
não possui o luxo e conforto das arenas da copa
arquibancadas de concreto e apenas um lado possui cadeiras

Media de 40 a 50 partidas 
no ano
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LOCALIZAÇÃO DO TERRENO

AV. BRASIL

LINHA VERMELHA

O  t e r r e n o  c o m  1 6 0  m i l  m ²  e s t á  s i t u a d o 
na Av. Brasil Nº 3422 -Manguinhos - Rio de Janeiro

O  t e r r e n o  d o  M a r a c a n ã  p o s s u i  1 8 6 m i l  m ²
Macrozona de Ocupação Incentivada ZI-1 zona industrial

N

FIOCRUZ

REFINARIA MANGUINHOS

FIOCRUZ

Aeroporto Galeão 9,5 km

Santos Dumont  14,1 km

Central do Brasil 11,2 km

Baixada Fluminense 18,3 km

Zona Sul 17,4 km

Barra da Tijuca 25,5 km

C. T. da Gávea 18,4 km

C. T. de Vargem G. 38,4 km
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2º PAVIMENTO

ENTRADA E
SAÍDA
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2º PAVIMENTO

CONTROLE
SEGURANÇA

GRAMADO

JOGADORES

CONTROLE DA PARTIDA

IMPRENSA

SEGURANÇA

SAÍDA EMERGÊNCIA

TORCIDA

ÁREA TÉCNICA

CIRCULAÇÃO

O  p r o g r a m a  d e  n e c e s s i d a d e s  a p o n t a d o  p e l o  m a n u a l 
da FIFA (o chamado padrão FIFA) não reflete a realidade 
v iv ida  pe los  c lubes  de  fu tebo l  no  Bras i l  e  sendo uma 
r e c o m e n d a ç ã o  p a r a  s e r  s e g u i d o  e m 
competições de seleções como o caso da copa do mundo 
não se torna uma obrigação imposta para participações de 
competições internacionais de clubes. Sendo assim a adequação 
de parte de suas recomendações para a realidade do clube e sua torcia.

PROGRAMA DE NECESSIDADES 

GRAMADO 7.700M²
VESTIÁRIO JOGADORES 250M²
SALA DE AQUECIMENTO 100M²
SALA MÉDICA 50M²
VESTIÁRIO JUIZ 50M²
VESTIÁRIO GANDULA 40M²
SALA CONTROLE ANTI-DOPING 40M²
SALA CONTROLE FIFA 40M²
SALA DE IMPRENSA 40M²
SALA DE ENTREVISTA 80M²
CONTROLE E SEGURANÇA 40M²
ENTRADA E SAÍDA DO PUBLICO 40M²
ESTACIONAMENTO TORCIDA 40.000M²
ESTACIONAMENTO JOGADORES 1000M²
ESTACIONAMENTO IMPRENSA 1000M²
HELIPORTO 200M²
ARQUIBANCADAS 32.000M²
SAÍDA DE EMERGÊNCIA 36M²
BANHEIROS WC 50M²
BARES E RESTAURANTES 100M²
CABINES DE IMPRENSA 880M²
CAMAROTES 880M²
ÁREA TÉCNICA COBERTURA 3520M²

FLUXOGRAMA DOS ACESSOS DO 1º NÍVEL 
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FLUXOGRAMA DOS ACESSOS DO 2º NÍVEL 

FLUXOGRAMA DOS ACESSOS DO 3º NÍVEL 
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ACÚSTICA E COBERTURA 
REFERÊNCIA

ESTRUTURA
METÁLICA 

0 1 2 3 4 5 10 20 30

REBATIMENTO DAS ONDAS
SONORAS

FUNCIONAMENTO DA CONCHA ACÚSTICA

COBERTURA METÁLICA DO
ESTÁDIO BEIRA RIO-RS

C O M  O  F E C H A M E N T O  N A S
LATERAIS O SETOR DAS ARQUIBANCADAS
TEM SUA ACÚSTICA REFORÇADA 
DANDO A SENSAÇÃO DE CALDEIRÃO
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ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO
REFERÊNCIA

ESTÁDIO ANFIELD - INGLATERRA 

N

ABERTURA NAS 
LATERAIS PARA 
CIRCULAÇÃO
DOS VENTOS

A  C O B E R T U R A  N Ã O  A V A N Ç A  P O R  T O D O S  O S 
A S S E N T O S ,  I S S O  P E R M I T E
U M A  M E L H O R  I L U M I N A Ç Ã O
SOLAR NO GRAMADO E EXERCE MENAS CARGAS SOBRE A ESTRUTURA

TELHAS TRANSLÚCIDAS
PERMITEM ALUMINAÇÃO
NATURAL NOS ASSENTOS

LA BOMBONERA - ARGENTINA
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ESTRUTURA

U M A  C O B E R T U R A
MAIS LEVE E MENOR
EXERCE MENOS CARGAS
SOBRE AS ESTRUTURAS

REFERÊNCIAS

A

B B

A

MASP - SÃO PAULO ARENA PANTANAL
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IMPLANTAÇÃO DO PROJETO N

ESTACIONAMENTO
LAJE COMERCIO POPULAR

CONCHA ACÚSTICA 

ENTRADA DO 
ESTACIONAMENTO

PONTO DE ÔNIBUS

0 300200150
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IMPLANTAÇÃO DO PROJETO N

ESTAÇÃO DE TREM
MANGUINHOS 1,5KM

ESTAÇÃO DO BRT

PONTO DE ÔNIBUS 

AV. BRASIL

LINHA VERMELHA

CRIAÇÃO DE VIA PARA LIGAÇÃO
NA ESTAÇÃO DE TREM DE MANGUINHOS

0 300200
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CORTES A

B B
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CORTE B
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NÍVEL -2,5MT DO SOLO
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N
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NÍVEL -2,5MT ESTACIONAMENTO JOGADORES / IMPRENSA 

0 1 2 3 4 5 10 20 30

N

14 VAGAS PARA ÔNIBUS
28 VAGAS PARA CARROS
04 ELEVADORES

0 503010
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TÉRREO REFERÊNCIAS

MASP - SÃO PAULO

FEIRA DE SÃO CRISTOVAM

CONCHA ACÚSTICA PARA 
SHOW E APRESENTAÇÕES
TO R N A N D O  O  E S PA Ç O
INDEPENDENTE DO FUTEBOL

LAJE  PARA COMERC IO
P O P U L A R  I N S P I R A D A
NA FEIRA DE SÃO CRISTOVAM

N

0 503010



36

TÉRREO ESTACIONAMENTO N

ESTACIONAMENTO COM
5MIL VAGAS PARA O
PUBLICO

E N T R A D A
ESTACIONAMENTO

0 503010
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PAVIMENTO TÉRREO TIPO 1 N
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PAVIMENTO TÉRREO TIPO 2 N
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NÍVEL +16,00 MT CAMAROTES / CABINES DE TV TIPO 1 N

BAR / RESTAURANTE
LOJAS
SALA MEDICA
CABINES DE TV
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NÍVEL +16,00 MT CAMAROTES TIPO 2
N
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NÍVEL +19,00 MT ANEL SUPERIOR TIPO 1
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NÍVEL + 33,00 MT ARQUIBANCADA TIPO 1
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NÍVEL +33,00 MT ARQUIBANCADA TIPO 2
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TÉRREO ACESSOS

ZONA 1

ZONA 2

ZONA 3

ZONA 4

RAMPAS

ELEVADORES

S A I D A  D E 
EMERGÊNCIA

S A I D A  D E 
EMERGÊNCIA

TANTO A FIFA QUANTO
O GOVERNO FEDERAL
QUE O ESTÁDIO SEJA
DIVIDIDO POR ZONAS
DE SEGURANÇA PARA
M A I O R  R A P I D E Z  E
ORGANIZAÇÃO CASO
O ESTÁD IO  PREC ISE
S E R  E V A C U A D O .

A   É  O Z O N A  1
C A M P O  D E  J O G O .
A   É  A SZ O N A  2
A R Q U I B A N C A D A S .
A   É   O SZ O N A  3
ESPAÇOS DE CIRCULAÇÃO
I N T E R N O S .
A   É Z O N A  4
TODA A ÁREA EXTERNA
D O  E S T Á D I O

0 503010
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